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" prc une vie o rngeu e, ln mort 

c'esc 1.1 pa i ~ . » 

J OHN L UBBOCK. 



EXCELLENCIA (I), 

SENHORES: 

"Immortalis e t enim memoria illius; 
quoniam et apuu Deum nota est, et apud 
homines .• 

ab., IV, I . 

Completaram-se, ha poucos dias, cincoenta e oito annos, 

depois que sobre um de ses rochedo, perdidos nas brumas 

do atlantico, que fôram o primeiro baluarte do heroicos de­
fensore da no as liberdade. nasceu o eminente e malo­

grado e tadi sta - hor~ra e orgulho da nos a raça -, por cuja 

memoria se celebram estas luzidissimas exequia , c se ren­

dem as sentida homenagens destes obsequios funebres! 

A Providencia divina, que tudo governa e regula pelas leis 
duma sabedoria infinita, quiz assim (imperscrutaveis são os 

eus designios!) que a intensas alegrias dum radio o natal 

fôssem convertidas na amargas tristezas dum pezado lucto; 
e que, em vez de saudarmos uma vida prestimosa, nos es­

plendores do berço, que lhe foi origem, carpissemos uma 

(I ) D. Antonio, arce bispo-bi po do Algarve ; D. José, arcebi po de . 

Mitylene j D. José, bispo de Lam ego. 
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morte I'rl'malUrn, nus cscurcn tc",,:-. do 1UIl1lllo, que nô-Io or­

rcbU IOll p!lnl scmp' c! 
Cur\Crno-no<, pOIS, senhores, Jeanlc d.1 \'olllaJc de Ocus, 

que é O p' indp'o mc .. mo da \ 'id,. c o rlrbitro supremo da 
Morte; c re"pcHemo" na Illflje..,tadc dOj seus ine rra\'cis de­
creiaS, 3 mJi .. "ho mnnifestnção dos rlllnbu los divinos. 

Para que nJo succumbamos, porem, d mngon de ttl.mnnho 
inrortunio, cobremos nnimo; porque, ~c é certo qu e, pora o 
homem, com n malte do corpo, se c:l.tinguc n vida do tempo, 
incontcst;l\'cI é Inmbcrn '1uc, com essa mone, pela sobrevi· 
vencia do c"pinto, se lhe inicl1l uma Oll tra vida, que jn mois 
h,:I\-cr.1 tcrmo - a \ id .• eterna. 

A EtcrniJ ,t dc! Eis a~llli um palil\'l fi que, proferido perante 
os despojos dos ~luC morrem. parece um sorcnsmo di rigido 
a nll.io c ao ~CIHime1lto dos que \ i\'em; e todo \i n, meus 
senhores, noda ha mais Ligorosamclltc cxacto, do que essa 
consoladora phllosophHl , que contesto a rea lidade d o morte ! 

póde o r,IZiÍI,) olgulhosa dos ::.eculos, seduziJ:1 por vãs ap­
parencias ou ruins paixóes, obstinar-se em reclIsor ;.\ aln1<\ a 
sobrniHncio quc lhe pertence, na conqubt:\ dos seus im-
0101 taes desuno!>. Pouco imporia! O erro, quc é um triste 
apnnagio d,\ miscrol humilnidadc, só trimnpha, emqunnlo a 
\' erdade não rulgc, (\ illuminM, com as suns claras luzes, 
o~ hOllzonlc'l d,\ \Idil moral. 

N -'io_ senhore~, o homem, quando mOlre, n.ío vai todo <I 
sepultura ; o seu corro, <lbanJona~lo .Is leiS da chimica, jn 
sobre a terra, como uma onore derribad .. pela tempestade ; 
mas o seu e~plljto, liHe do frngil invohlcro que o vinculava 
ti terra, tibr.l-se pnrn o AlIO, em demanda do centro de lu z 
e de unid;ldc, de '1\IC prolllann, c para o qual tende, por 
uma nece~ .. idadc inll'lnscca d.\ ~un propl'ia natureza! 

f: esta a ImmortnlirJadc do Infimto, que a religião decre ta, 
em nome da Justiça e da Ml::.cricordia divinas. 
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Mas o nos~o SIludo50 morto n50 mereceu sómcntc, pela 

bondade do seu corl1ç:ío c pela intcg ridudc Jo !:>ClI coroeler, 
lll1HI imnlortl11idll J c feliz, que cu creio lhe ~cn\ dudo lI'ufl ui .. 

nos csptcndorc~ da gloria eterno. Orgll1ho duma n<lçáo, que 

clle honrou com os fulgores da suo inldligcncia c scr,"iu com 

ti .. energias da sua vontade; homem de larg., envergadura 

11lCllt.d e moral, dl1ma ~6 fé c dum s6 parecer; republico 

eminente na sciencin de dirisir c de go\'crnar; rei, pelo dirl!;to 
dÚ'1I1O do seu genio, lUIS lum il10sas csphcras da cloqucncia, 

1l ilu7.c Ribeiro II\mbcm lo~rou direito :'t immortalidndc dn 

historia, que n J ustiça sociul decreta, cm nome dns leis do 

Progresso c da dignidodc hum~mn! 

A hb,loria dn civilização, meus scnhorc'i, cm ultima nn3-

Iyse, é, como bem disse Curlyle, a hislOria do,> g,ondes ho­

mem •. 
Ao genio ou á suprema bondndc das (l Imas mugnnnimas 

dcve a humanidadc o thesouro das suas maiores riqucllls, a 
inspiração das suns melhores obras e o selllimen to das suas 

mnis ~uaves IHll'moniU'<;, 
Poris!>o, os mortos illustres que, no descmpcnho duma 

grill1dc miss50 social, cons:lgraram a existcncia aos csplen­
dores da \'erdade e :'lO culto d" J ustica, em rasgos de ou­

sada imelligencin ou em prodigios dc energica \"onttlde; e, 
enveredando por camlllhos sempre rectos, embora por ve­
Z~lio e'lcabrosos e ouricndos de e'lpinhos, con'lcguirom guiar, 
por clles, cm demnnda do Ideal, ti consciencia CollcCliva da 

sua P atria, tcem dirci to a que a Pos teridade, como re,om· 

pensa de tantos serviços e de tamanhos sacrificios, não 56-
men te lhes decrete as maximas honras ci\'icas e socines, 

como lumbem c principalmente ponhll de mllnifcslo aos olhos 
de lodo o mundo a sua \ida, a Slla hi<;lot"ia, a 'ua p'iycht)lo­

gla e as SU<lS obras, para gloriu do pcns<lmcnlo e da ilCç50 

, 
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humano, c para es t imulo de novos emprcbcmhmcmos c de 

continuas heroicidades . 
Sim, meus senhores, assim deve s~r, c nssim é. 
A PO' lcriuaJc, na rectidão dos seus juizos incorruptíveis 

c na picl.bJc dos seus sentimentos altrUlstt15, jilmai, foltou 

aos dcn~:rcs, que lhe incumbem, para com esses grandes 
esplrlto!), que são o orgulho c fôram n providencia do ge­
oero humano! 

PoJe a justiça do hi.sloria protelar-se, por mais ou menos 
tempo, atrnvcs das ,'icissi tudcs humanos, no IOrvclinho UOS 

occorrcnci3s soemes j m.15, sempre termina por exercer-se, c 
pelo modo mni ... perfeito, integro c completo ... 

Pa r" o nosso malogrado estadista, CSS.1 justiça principia 
hoje, por entre a pompa majcsIJtica desta, commovcntcs 
e~equias; cm presença do aliar do Deus das misericordias j 
e perante um.1 3s~is l cncia que, m\ respei lllbllidade e no bri· 
Ihmnismo, cm que 1\ \Cjo con., lilllida, me parece que repre­

sema bem o alm.l genuina d.\ P .lIria, "qui presente, o \'ibr"r 

de (ommo.;50 cm tod o~ o~ peito::,., pclu morte do grande ho­
mem, que lHe, n"s sombras do seu tumulo e entre as ma· 
goas lI.l nossa saudaJe, consen '3 a aureolo sobe rba do seu 

talento e a pUlanc3 ioconlr3,>1 . .I.\ el do! ~lla bondade! 
O sr. Ernesto RoJolpho I-I mlle Ribeiro, doutor em direito 

pel'l l'ni\ ersiJ'lde de Coimbra, con::,.clhciro de Estado, par 
do Re ino, prc~iJcntc do coo)clho de mini~tros, c chefe do 

partido regenerador, foi gnmde por )CUS mClitos j maior amda 
por seu patriol1,>mo! 

Claro cspelho dos mais solidas vinude'i civlcas e moraes, 

procurou in~piri\r-sc sempre, emquól. nto \ i\o, nos supremos 
principio" d i! raliio c d.1 cquid;hle soei.tI, remodelando os 

seus actoS de homem publico pelos exemplares da mais per­

feita intcgrldade j e legou-nos, na mOlIC, um exem plo de 

acendrad.l dedicação e de heroico ~aCrlricio, que já mais será 
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olvidado, crnqU:Hlto llm coração generoso pulsnr cm peitos 
portugueses. 

Homem publico, desde os trinta nonos de edode, o orbita 
do sua inlluencin 1iobrc a vida da PUlria dC!icrcvcu se com 
uma Iam as!(ombro'm celeridade, que seria incxphcavcl, se 
cllc não trouxesse comsigo mesmo os indelcveis signacs dum 
grande destino providencial. Assim, ao cabo de dois escassos 
annos do seu baptismo politico, e da sua c!.trcia parlamen. 
lar, assumia já tiS responsa bilidades duma pasta ministerial; 
c nao eram ainda decorridos quarenta c qUDtro annos, de· 
pois do seu baptismo religioso, quando EI·Rci lhe confiava 
a honrosa missão de organizar um gabinete, da sua prcsi­
dcncla ! 

Em vinil' e oi to annos de vida publica, Himzc Ribeiro deu 
ao seu pais tudo qU:lnto um homem de genio ou de grande 
coração pode onerecer e outhorgar á sua Patrio , em bene­
ficio dos se us conciJaJãos: a sua imelligencia, a sua 3clivi­
dude, a !)ua fortuna, os sellS com modos, a sua suudc e 3t~ 
a sua propria vida! 

Ao expirar sobre a gleba dos monos, que a ironia do 
destino ou a razão m)'steriosa da s coisas escolheu para altar 
do !)cu sacrificio, roubando-lhe até o triste desafôgo de mor­
reI, como \Vagner, no!) braços da sua tcrna componheira de 
tantos annos, clle bem poderia dizer, como Michelct, ao ler­
mlllar a :.ua hi!)toria dil 1·'r:lIlç.t: • Em que estreita iOlimidade 
vi\'i comtigo, o minha llllcridn Patri3, dllr,H1te quarenta an­
no:.! TI :Iualhnv:\ p:ml ti; i'l, imlug'lva, voltanl, escre\'in ! Em 
cada dia dava de mim tudo, tnh'ez mais que tudo i no dia 
!)eguinte, encontrando-te á minh:l mesa, sentia -me logo forta­
h:cido pda tu a poderosa \ id:l, remoçado pela tua eterna mo­
cidude! l>evol ei infiniw," amarguras .. , E, ape!>ar de lUdo." 
se foi preciso para .,ond'lr a lUa vida, que um homem se 
dedicasse inteiramente, passasse e repassasse muitas vezes 
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o rio dos mOrlos, esse homem es t:\ consolndo pclo qu e fez, 
e agradece. to <linda. E n sua grande pcnn é ... a de te dei· 

ltur agora!., 
li a, P01", grandes liçóes, fcclIIHlos enSinamentos na \"idu 

e na morte de.,tc honrado e prestimoso cidad;ío; grande 
homem, I~clo PClI5<111Jt'rI/u, que tinha claro, c se objccti­
\'OU num" obra .tprcciu"cl. de longa c I,lbo riosn contextura i 
grande homem, pelo II'aba/ho, que c'\crCClI, mClhodico, per­
sistente, tenaz, c que fructificou cm resultados maravi lhosos, 

cm lodos os ramos dos serviços publicos; gnmdc homem, 
pela bo"J,,,ho, que foi t1ssombrosa, c se traduziu nas mani­
fest ::u;õcs desse amor sadio e nalur,ll, com que amou 3 alma 
sagrad.\ da Pal ri:!, essa alma, 13m rutilante nos dias da sun 
glori<l , como sympa lhica nas horas adversas da sua dccadcn· 
cia; grande homem, por Iodas as suas qu.llidddt'S mQraes, 
essas prccios;\~ gcmmas engastadas no o iro fino do seu cara~ 
cter : pruJencia no conselho; coherencia no procedimento; 
tirmcZJ no mando i unidnJe no plnno; c, sobrelevando a 

tuJo, um" dedicaçiío sem egual para com o rei c uma leo l· 
JaJe inlclllCralíl para com as instituições, que ellc honrou 
com a gen1llissillla fiJ.IIguia do seu e",pirito, e seniu com a 

amararei soliCItude do seu cornç.ío! 
Honra seja, pois. ao seu nome:, á sun memoria, que ficará 

para sempre gra\ada, nos fastos dJ. hi"lori"I, em c<lracteres 

que: o lempo j.Hnais lograra apagar - lI11I11U1 ·'.1Iis esl ellim 
memorid ,II;/ls .. porque essa !Hem01 i,1 mereceu ns bençãos 

de Deus - aplld ])('11111 1101.1 I.:sl-, e tornou ·se credora da 
estima c do rc:.peito do:. homens -1.'1 .1pud hOl/lilll.:s. 

E:tCEU_E~ '/ :.S IMOS PRFL\OOS: 

A \'i /tu.le c ii uni':.1 ,uJaJclliJ glilndeza que eXiste sobre 

a It!rra. r o.13s as dem.\is que assim pJrccclll não passam de 
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vos apparcncios; o;iio como um fumo que II mUI" leve lu'agem 
dispersa, dissipa c reduz u nndn! Honras, prazeres, mandos, 
ambições - que resta de tudo isso, depois do !>opro nlgido 
da morte ? 

Se, cm presença daquclle cntafa\co, niio li"csscmos para 
louvar senão os dons naturo.C5, que existem, embora cm 
gl'(\U diflcrcnte, cm todos os homens, mal de v6s, príncipes 
da Igreja, que perderíeis a confi:mça na cfficacia das \'Q!isas 
orações; mal de mim, que não leria apoio solido cm que me 
firmnr; c mal de lodo este re ligioso audi toria, que niia lo· 
grana dc,afôgo pnru a sua enorme dõr. 

Ah! mas ainda bem que núo succede assim; porque Deus 
concedeu ao varão insigne, que este lucia inspira, o inexti· 
m:\\'cl dom da piedade, que cllc revelou cm mU1fO~ aC los da 
sua vida, quer domc!!.!ic", quer social, e que constitui a o 
fundo mesmo do seu caractcr. 

Sêde, poi~, benevolos para comllligo, e Illterpretac as mi· 
nh.-s palavras de louvor a ac tos profanos, quc cu ,·cjo tu ra· 
vés du piedade de quem os praticou, como uma homenagem 
â Sabcdoria c ti Bondade divinas, dondc procedem, cm ul­
tima .. nalyse, todas as boas qualidades e Iodas as grnndlOsns 
acçõcs, que ° mundo admira, vcnera c respeita no cerebro 
c no coração dos grandes homens! 

SENHOR CON.-.EI.IIE IRO J UtlO DE VILHENA : 

N(\ pcs~on de V. Ex.\ que oecupa hoie, cntrc uma das 
n1:..i5 re~peit~l\'cis fnm.li:1'l politicas do nosso paí'l, o logar 
proeminente, que pertenceu a I-I intze nibeiro, cu quero sau­
dnl' o .Ilustre cidadão que melhor logrou comprehender e 
mais lIlten~ameL1le soube respeitar o pensamento e a acção 
daquelle formo..,i~simo e"'pirito, cujo elogio já fez, c a cuja 



escola dec1Jrou perlellcer, para honra e presligio da d igni ­
dade humana c pro\'eilo da vida da P~nria. 

Acolha , '. Ex.·, com bene\'oln disposiçiio de animo, as 
pala \TOS que vou dedicar J memoria do nos!lo querido e 
grande morto; c queira ver na sinccridilde com que as pro­
firo, antes um dcsafógo do coraç;10, do que um calculado 
trabalho da intclligcncia. 

l\ l .::os SnI110RI' ... : 

Incumbido de orar nestas solemnes cxequHls, inspiradas e 
organizad(IS pela piedade christã, ptlra :.uOrugar a 3In1:'I do 
honrado c eminente estadista, H inlle H,lbeiro, hesitei, antes 

de me resoher a accei tar o encargo, que repu to ~lIperior as 
minhas fOlcas e aos meus recursos intcllcclUaes . A majes. 

tade do lagar, o granJezD do a'isumpto, " illllsu'aç50 do audi­
toria eram outr:'Is tillHas circunstancias excepcionucs, que cu 

pre\'ia no meu espirita, e que juslificovnm o meu receio c a 
minha pcrplc'i;idade. A capti\'311tc Jelicadezo do convitc im­
pedia-me, porém, de resistir á vontade de quem se lembrou 

de mim para o desempenho de Iam diOlcl1 como honrosa 
commls'ião. 

Acceitel, pois; e rlgora, para principior, s6 me resta in­
Yocar o aU'i;ilio di\loo, c confiar na \'OSSU bene\'olcncia e 
attenção . 



M EUS SENIIQRES: 

Quem, ha trinta e cinco nnnos, num formoso dia illumi­
nado pelo sol de Julho, entrl1SSC, attraido pelas pompas duma 
grande feSla, na sala dos capel10s da nossa niversidade, 
via, reunido nesse alcaçnr da ~ciencia, todo o seu corpo do­
cente e discente, e muitas dns mnis gradas pessotls, que então 
existi am em Coimbra, p:lro assistir â fausta e COnlmovente 
cerimonia da imposição de qU:lIro cape lias a outros t:llllOS lau­
reados ncndemicos, que recebi:lm, nnquel1e anno, da Univer­
sidade, a suprema cons:lgração dos seus talentos e dos seus 
meritos scientificos; o premio condigno do valor mental e 
moral, que superiormente revelaram nos seus eswdos, du­
rante o quinquiennio da formatur3. 

No meio desta assistencia, a qucm tenho a honra de falla r, 
enCOnlrn-se um desses ncademicos-é o sr. conselheiro Julio 
de Vilhena; outro pL'eside actualmente aos destinos da Isrcja 
de Gôa - é o sr. D. Antonio Sebasti ão Valente, patriarcha 
das Indias orientaes; os rest3ntes, que não pertencem já ao 
numero dos vivos-raram o dr. Eduardo Alves de Sá, um 
dos mais insignes jurisconsultos do nosso pais; e Ernesto 
Itodolpho Hint ze Ribeiro, o eminente homem publico, que 
é a inspiração deste discurso funebre. 

Os rejubilos desse mcmoravel dia, que ficou assignalado 
no., annacs da Academia de Coimbra, como uma das suas 
data~ mais glOriosas, acariciando a alma, plena de ardor e 
de esperanças, do mõço açoriano, que cnt!io não contava 
mais de vinte e tres annos de edadc, jámais de todo 5;e po­
deriam extinguir nessa alma, através das amarguras e das 
desillusõcs da vida! 

De facto, H intzc Ribeiro que fizera, nos bancos das esco-
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las, .1:>0 'liU.liI prlmelrolS .Irlnas, cm Jefesll J ,I \crdade 'icientr­
ji';:,I, com um brilhamismo que lhe "<lI":ra .15 ffi .. js nlWs dls, 

tincçõc!> uni\CrSHOrias, rccorJa\:l se, :.cmprc com silut!odc, 
Je!l~e :-ocu prUllclro tnumpho, que fOI .:cnOIllCJlIC um dos 
mais fortes mcitamentos para o proscguimclHo t!ól sua slorio.,3 
':{lITeira de homem publico. que I.IIU proeminente log'lr h/I\iu 
de conquist;Jr no seu p31S. 

A salJa, por~lll\ da Uni\'crsidaJc, fi nostnlgia do lege nda rio 
lorriio que lhe foi berço, o aillor d.L f,1I11I1j" c ti cSlima dos seus 
COnlCrrolllCOS, exercendo no seu cspirilO nllcc llIO'o um impcrio 
irresJ!lti\'cl, que subjugara ns correntes que o soli ciwvnm cm 

seruido cOll lr.lrio, resol\'eram-no ti tnmspõr ri di:' lnncia que o 
SCPM(l\':l do cncnntaJa ilhn dos seus amores c dos SUMi pre­
dilecções, e CI'/O, mar em fom, em demanda da tCJJ Il nU la/, 
onJe chegou e 3C eSlabcleceu, C0l110 ad\'ogudo, no proposito 
de ahi pcrmanecer indclioiJnmente. 

NJo eram, pon:m, \'oh idos ainda cinco .umos, e i;.~ esse ro­
chedo do atlaotico se lhe aliguro\'a exigua arena paro campo de 
J1l3.S ou',ldo~ comlllcttJmelHOS. A conscienci .. do mcrito pro­
prio, que uma meu.::ulosa annl}'"c ps}chologtc~ lhe fC\'el.lra, 
com a precl:i.Ío duma \ erdade mnthem'llica; o 1.11 go renome, 
oblldo cm Ponla DcJg'lda, ,\ CUSt.1 do ... !o,cus nOla\ci~ Ir.luidhos 
foren ... es; n scducçáo que a grande \ ida da capital exercia sobre 
o scu formosíssimo espirlto, obcno a todas as St.mdes c gcne­
rO~ns ideias, como o calix duma lIôr se abre aos eJllu\'ios da 
aurora e aos beijos da luz j as \'iuraçócs do ~eu cerebro, ades­
trando-se para as /uctas do pensnmento; e os (remilos do se u 
coraçiÍO, impulsionando·o p.lra JS harmonias da solidariedade ; 
tudo concorria pnra o COI1\"encer a arripi;lr C<1I1lJllho, ICIlWlldo 
a fortuna, que I.!ln complacentemcnte lhe sorria. Embarcou 
para Lisboa, abrindo aqui a sua bilnca dc ad\ogado. 

Na barra dos tribunae~1 onde n sua podcrosa palavra trove­
jou (.'111 Jcfc)a dJ justiça conculc,ldil c dJ fraqucza opprimirJa, 
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fo zendo·se, já cnliío, vn lcr pelo iog.c" ccrradrt dos nrgumcn . 
tos, pelo correcção impcccavc1 dn form3, pela justeza nppro­
priuda dos cOllce itos, por C<;!iU !)lI(lVC tonu lidaJc, alliada a 

uma for te c irresistivel energia no dizer, Iam cantClcristicas 
do suu cloqucm:ia, uma corrente de sympa thiu c de justifi­
cado assombro se CSlabclcccu, logo j porque todos viram, 
com essa imuiç.ío que SUl prchcndc o gcnio nas suas obras, 
que estava al1i um homem faJado para largos c gloriosos 
destinos! 

Ao suO'ragio dos :leus contcmmcos da Ribe ira Grande, 
odmirndorcs since ros do talento c do carac ter do jO'icn aço­
riano, deveu H intzc Ribeiro II sua entrada no parlamento 
port uguês. Domina,,:., CIl IJO, a politicu poltuguêsu a ligura 
gigantea de Fontes, o homem de cultura mais va~t.1 e de 
inicia tiva mai~ fecunda que ha tido Portugul. O seu grandioso 
panido, sa ído do movimento palriolico ue 51, linhn-se for­

I.decido, como uma Inmilu de aço, ao c<llor dM. lucI<l<; poli­
ticns, travadas, em ba talh .. ~ epicas, com os caudi lhos dn velha 
escola liberal romami.:a, uni fi cada pelo paClo de 76. Por­
tu ga l que, un tes de 34, jazêra numa si tuação de depri­

mente inferiorid'lde, 01 igin;,da e monlidu pela persistencia 
das causas soc iaes, que obsHlvam á sua entrada no movi­
mento da civilizaçiio; e que, desde essa epoca a té, I, fôra 
ainda destinado a soflrer as consequencias da guerra civil, 

para a conquista da liberdadc, c da gucrra dos partidos, para 
ti conquista da suprcm:\cia politica, lograva, finalmente, ao 
cabo de tam porfiadas luctas c de tamanhos sacrificios, res­

pirar livremcntc, a plenos pulmões, o oxigcnio vivificador da 
libcn!.ldc, agora Inllnlada no,; escudos de lodos os pnrtidos, 

e ~alld.lda pclo pO\o nos In\nspoltcs do mais caloroso cnthu­
shlsmo! 

Foi a partir desse prospero anno de 5 1, que, fechado o 

lelnplo de Jano, em plena paz oWl\'iana, se inaugurou a , 



I:'Iborio:;;n e fccunda politica de fomemo ruml c de pro­
leccão ds indusl ri.,'i, que lam lurga c bencfica inOuencia 
h,n:ia de c'l:cr.:cr. mal" \Urde, na viJa c.:onomic,1 e 50ci(11 da 
nado. Dal.1 de .... ., Cpll":íI .1 .:onqe uc1i:ío dn..; primcirns Imhas 
fcrra-\Iarhl <;, c o dc\cnvohullcnto enorme. que adquiriu Iodo 

o ~\' .. tl!ma d.1 \iado naciona l. 
Qu.mJIJ llinll:e n ibciro entrou na sccnn dn \'ida publica, 

:\ al ma da no~ .. n r.uri:'l, libcrmda das nlr;.elllas do absolu· 

tiSLllO, que [I reprc .. s:ío de '7 , c as reacçól!s de 23 e de '1.8, 
em \'ão. lenlaralll amparar, expandiu.se docemente, :1 bem­
dila luz do prop;re~ .. o humano, que lhe fôra dcfinitinlOlente 
conquiswJo relo amor e pcln brn\ura dos se u'i heroicos 

filhos! 
A admi ração que o no~so grande morto sen tia pela (olossnl 

esmtura de Fomcs, csse perfeito exem pl .lr da velha honra 

rortuguê~a. Iam \ucedo dI! Intel1igencin, como limpido de ca­
ract er, le\'ou·o a tomar as\cn to, na Call1nra, entre a maioria 
parlamenlar. onde rccebcu o seu baptismo politico . O pri­

rr.eiro disLlIr-;o ql1e nhi pronunciou tcve um 5UCCCSSO enormc. 
Foi um.1 rc\'Cl.tç:ío e um triumpho. Estava nlli, no mujcstosO 

:-cprumo du<]uclla \'aronil cOn'ecç50, na serenidade impressivo 
daquclla compo~tura natural, \lOS acccn los ongin:\cs daquella 

palaH;t logÍl.:a e incisi\"a, ora tranqullla, ora \ibrante, con­
soantc a inlcnsld;ldc d.l ideia . cuin e .... prcs.,iio era, um ora· 

dor de raça, inconrundi\c1 c pCI fcCti\cl, como ao depois 

se \ ' IU ••• 

,,\ s occorrcncia., poli ticas, que h:\\'inm le\'ado ao poder ° 
\"cner.,ndo e"'ladisl~I, An<.clmo Br.wmcam p, 1.I\"oreceram pro· 
údcndalmentc os intuitos e ns e.,perancas do mõço deputado; 

porque roi preci..,,,mentc, na sc .. siio Icgi:..lali\'ôl de 80~ I, em 

oprosu;ão ao go\"erno progrcssi~la, quc ellc c.onquistou us 
SUJS c!>poras de oiro de parl<Hnellt~u i1lsignc, e de estadistu 
COI1Sulllmado! 
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H, então, amigo ue. Fonte!! Pereira de Mcllo, e sell disci­
pulo querido, recebia dil bond'lllc c da 'c t1kla~lc do prccltlro 
mestre (l~ provn ... Illilb I1IC~luiHIC'l\ 1.10 "pi eco cm ~I LlC o tinha, 
c do aho juizo que (.17ia ~Ii\ "'lIa pcr~onnliJadc. E qllC o mais 
habll c saga? politico portllgllb do secula pallsado bem sabia 
que cm Hilltzc Ribeiro !-IC dc\'i .. reconhecer uma força viva 
dn lH\ção, c que aUi, naqucllc peito, pllI58\'3 um grande c 
generoso coração, como Ilaquc!la cabeça !o,C abrigava uma 
\obcrana intclligcncill! 

Deste modo, conciliando o !'leu nome o respeito c a 
cOIl<iiJcraçiio do'i homcn!l eminen tes de lodos os pOllid05, 
c ach.mr..lo-sc dc/lllltivamcntc consagrada a sua repu tação 
de p:lrlnmcmar c de c"t:ldi<,ta, sÓ fah:w:l que o ensejo se 
apropo!>itassc pru a lhe ser dado assumir ~s re~ponsabili­

dJJe~ duma participaçJo dIrecta no governo da nação . Os 
tumultos populares, provocados pelo cdcbrc tratado de Lou­
lenço M.1fques, precipitaram CSSil 0l'pOltunidade; porque, 
f'17.emlo baquear o mini!"ltcrio, detel minaram o chefe de E~tndo 
n chamnr o íllustre pntríotu, Antonio Rodrigues Snmpaio, 
confi~ndo·lhe a mi~~úo de ols~nizar um Silbinctc rcgenerfldor, 
que substituísse, nos conselhos d~1 corô;I, ilquclle quc houvêrn 
dado a sua demissão. 

Principi .. , aqui, a epopeia politica do sr. conselheiro 
H intze Ribeiro. 

Sobraç .. ndo <I pnsta dns Obrns Publicns, com menos um 
rumo de edadc do que Fox, o celebre c~tadista Inglês que, 
uos trim:'! c tres Ulmos, jd era ministro dos negocio!\ estru n­
jeiros do seu J'llb, lIliciou, logo, rcsolutnmentc, a diflicil 
t.II"(:(,1 de melhorar n !till1.l~iío matcrial do rClno, pela con· 
tllluaçiío des ... a colo!t ~ al obra de (omemo, emprehendida 
tum p.urioticamente pelos homens do seu partido. No curto 
período dc dois annos, engnl\'ccidos pelo trabalho ex te­
nuante do l'rlllollllento, onde tc\e de Jefrontar-sc, cm njas 

• 
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pelejas menUlCS, com adversarias do valor de Snrni\'~ de 
Can'n lho c de Mll ri nnLlo de C nl'\'n lho ; c onerados ainda 
l'el05 CUldJdo!i c sohciUldcs que hoU\'c de dedica r ;Is nego­
'lacões coo' n Inglaterra sobre a questão de Lourenco ~1 3r· 
ql1~S, como mini-,u-o dos E~trJniciros, cm substituição de 
Martins O.mtas, que h,\\'ia partido para Londres; nesse curtO 

prasQ Je Joi~ anno~, nppro\'Qu os contractos da concessão 
das linhas fcrrcas de Li ~boa·Cintra-Torrcs, c do troço de 
T orrcs- Figucir;l.- Al farc llos; nsscgllroll u construcção das li· 
nha s da T ro fa (1 GlIImnriícs; c de Snlnmnncn fi Villar For­

moso c 3. 13,H'ca d 'AI" n; JCll vigoroso impul so II COlls truCçúo 
da linha do Douro, adjuJica nd o todos os troços, desde Foz-T ua 
ale j Barca dAI,,;!; promoveu a construcçúo , por com" do 
EstaJo, dos prolongamentos, relativos á linha do Algan'e, 
ramal de P onilll50, e ligacão d~\s linhas sul e sueste com a 

de leste; (luctonzou (I concessão da linha d.1 Beira-Baixa; da 
linha de Foz-T ua ii Mirundella j e dn linh u de Somn Comba­
Dão a Viseu; dotou a segunda cidnde do reino com o porto 

de Leixóes; e emprchendcu e realizou, pela sun pa~t f1, muitas 

ou tras obrils, de Inte resse publico e de lorgo alcance matc­
rml, que ,ieraffi modificar, por complcto, as condições da 

,'iJa dã naçiio, inlluindo eflico.zmen tc na sua prosperidade e 

bem estar. 
Em Il\~h, com a entrada de Fontes no mml~terio, cuja 

prc~idenci;\ as~umIU, o sr. con .. c1ht:iro Il inlze R ibei ro per­
maneceu nu pa:.ta das Obras P ublicas; mas, logo no nn no 

seguinte, cm ' ·l l'tude de recomposições mini"teriaes, passou 
para a pasta dos ESII'<lnjeiros. c depois, para a da Fazenda , 
onde permM\eCeU até I b8õ, anno cm que caíu o governo 
regenerador, queda seguid<l, poucos me~es depois, da morte 
de Fonte\ Pereira de ,\ Iello, oc:c:orriJa, em Lbboa, no dia 2'1 

de janeiro de Ib~7. A passagem do nobre cst;1dis la pelo mi­

nistel io da Fazenda ficou assi gnal ada por medidas e provi-



dencias de altissimo valôr, entre as quaes, por sem duvida, 
Q\'ulltlm a remodelaçüo fazendo!'io, c a organizaçúo dos ser­
viços aduaneiros, tom instantemente reclamada pela opinião. 

Entrctanto, organiz:wa-!tc o primciro minislerio dn presi­
dcncia do sr. JO<ié Luci ,1Il0 de Castro, que con!.en·ou o poder 
al~ 1~90' o anno falai do 1IlIi",al/lm inglê~, precedido da 
morte do sr. D. Luiz, c d(ls ngi taçõcs lumUllU'lria:-l. nriginlld:'ls 
pel .! carta de lei, de maio de 88, sobre o pagamento da antiga 
divida dos tabacos:, c seguido d:t crise de 9 ' , que tum pro­
fundas perturbações causou na vida e n<t conscicncia da 
nação! 

O p<tis offerecia, enüio, o lomentavel espectaculo duma 
desordem nas idcillS, e duma anarchia nos sen timentos, 
que s6 a dureza imprevista da exigencia britannica poderia 
determinar e explicar. Colhida de improviso, a alma da Pa­
tria, empolgadn pela dõr, que a insolita occorrencia lhc cau­
sara, elHregou-se ao delirio dum clamoroso desforço que, 
sem acudI!' ao mal, antes o aggravava. Nestns cIrcunstan­
cias, quando os ~\IlillloS e~H,lVam mais exaltados, e o espirito 
de descolllenlamcnto c de insubordinação lavrava mais fundo 
em Iodas as classes, o jo\cn monarcha que, pouco antes, 
havia cingido a corôo, inaugur'lOdo o seu reinado, no meio 
das contradições da opiniiio, chamou aos seus regios conse­
lhos o vcnerando succe,>sor de Fonte!!, o honrado cidadão 
que se chamou Antonio de Serpa Pimcntcl, confiando lhe a 
dcljc;\Cla c espinhosissima missíío de organizar, naquellas 
apertadas conjullcturas, um mini!olerio regenerador. O grande 
homem de bem, comprchendendo a gravidade da si tuaçúo, 
c procurando ,!CuJn- lhe , com remedia pr01l1pto e CtriCHZ, 

acercou-se dos homem. de mais valimento da sua parciali. 
dade. c com ellcs compôs um gabinete, onde entrou, como 
mil1i~MO dos negocios elllrimjciros (u pR!.I,). mais difliClI na­
quelle momento hbtorico) o sr. conselheiro Hintzc Ribeiro. 



A 1ll;liol parte do mCU ;Hl ÚIlOriO conhece. cei Ulmcnte IIlclhor 

do que cu. 3 \'Id .• nwrmcntaJ.1 des ... c ."inl,>tclio que, dt1nmlc 
oito mê~es con ... c.::util,lo ... , teve de luctor contra u ... paixóes que 

obceca,".!m 05 c!õrlrito'" mnJ,'\ dos m"i ... fOI te., j e al~umu'! das 
r esC;03S ple ... ellles ro.leri.llll d.ar IC<,lelllunho d .a .. anurgurac; 

inti0l3!õ que dcvQI,'lrarn. por Cf.paço de muito<, c: intermina­
veis dia .... o corJçiío generoso do nosso ilhl<,tre conciJJd;io, 

que gastou todas as energias Ú.a SLHI vontJJe, eo\ Idou lodos 

os esforco'! d ,! SU.l illtcl l i~ellda, empregou IOdil ti taClica da 
suo diplolll<l.;itl, e de ... cll\'olvcu lodo o <,eu nohre patr io tismo 
para d .. r um:! ... oluç.io conJi~na ii ~lllC ... t,ío int\lêsn. dc tOnror, 
mid .. de com os in t cre~~es do pai:>, c com n dignidade da 

nado, 
Náo o quizeram. porém, honrar, lleSC;a conjunc lllra su prema 

da sua \ id,l publica, com lIml confi.lIlçn. que seria um aClO 
de justiç.l, e, :lO Illc~mo tempo, Ulll preito de homcn .. gem 
rendiJo ih IU1C~ do .. eu wlento dir lormuito e .\ indisculi"cI 

honestidade dac; c;tla,> illlcnçócs! 
O tr,lt .. do de lO de agosto que CrLl, para nós, muito !Unis 

vnntajoso do que o de II de junho, do anilo imllledin to, porque 
assegur .. ,'a a no~<;;a soberania em tcrntorios que. no depoi s, se 

perderam. como succedcll a uma porte da margem direita do 
Chirc; ao plan:llto de .\l ani.::a ( .. ,"erd .. delra regiJo das min .. s 

de oiro\; e, na p.lf1e occidcllltll, ao 13arotze j esse tril tado, que 
lixava os fiOS Zambele e Kabompo, como linha n.Hurn l de sepa­
ração entre <1S pos,c~"óes pOrlllguês.1S c inglê$'ls. no occidcllIe, 
no intuito de prevenir rllturo~ litígios, btl'.cnJos na incerteza dos 
linntes tCffllorj,lcs. e que. por ISSO, manllnha um .. <iupcrioridadc 

absoluta subre o tl",II;\,lo \,O ... ICIIOr. que. marcando o 13arotze 
como linh.1 de scparaç.ío, :Iblia campo i.l pO'>SIVCI5 c at e plO­
,'a'"CIS que5lúc,", .,nbrc delimitado Jc hontciras j essc tralado 

que. em pre.,cnç;l da rude illlran,igcnci'l do ma. rquês de 
Salisbury, reprcsen tdvil um assignalado Iriumpho do nosso 
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direito sobre os Interesses I,wÊl.mnicos j esse tl ilt3do, meus 
senhores, foi recebido IUI ponw dos c<ip"d:ls por um(1 opi­
nião dc~vnirnda , que, dentro c f6ra lIo parlamento, ululava 
os maiores impropcrios contra (l isenção c a lealdade de quem 

o negociou c ~Ub~C1C\·Cll! 
Foi na lllcmora\'cI scssiio de I S de se tembro de I ~Jo. que, 

pela rcjciçâo c1"l1lorOS(1 do trnwdo, se consummau essa obra 
nefasta da dcsoricnwç:io nncionn!! 

Nesse dia, caiu o governo, mas o nobre mini stro dos Ne­
gocias Estranjciros, ao descer as esc aJas do seu minislcr;CI, 
podcrin dizer, com um alto espirito: . A historia tem dias 
tri stes, mas não tem dias cstcrcis •. Cumpri o meu dever, 
honrei o meu nome c o da minha POlria j a POStCrid3dc me 

. " I vmgari.\ .... 

SENHORES: 

Com o advellto do anno de 91, comcçuram a toldar·se 
de espessas nuvens os horizonte!. da P<ltrin. As causas re­

mOl:ls da confu~iio social e da desordem administrativa, que 
ioI ~e 3cceIHU3V:'\tn, complicadas com os incidentes 0"3-

sionnc .. , que 3ggrar3ram a nO~~:l situação polilica e eco· 

Llomica, cntranlm de prodUZir os seus etlcitos. Durante 

vimc e cinco dia", CMC\'e o polis ~cm governo; e, desde outu­
bro de 90, até fc\'crciro de 93, em menos de tres annos, 

passuram pelo podcr, scguindo-sc c gastando-se rapidnmcllte, 
ll:lda menos do quc quatro si tunçóes mini::.tcrincs ex tra-par­
liJ.II ias, organizada::. c llcfcndidos por homens de bôn von­

!;Ide, que, :Ip<"s<lr de cll\'idulcm lodos o::. seus c:.forços \"UB 
dLbcll.lI- uma crbe, que lIe aprelleLltava temerOlla , !.o cono;e­
gll1rnm complicnr c uggra\'ur, cada vez mais, essa crise, com 

mamfesto prejuízo e serio rÍllco da nação! 
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l-: cedo, 1,11\,(7., oli nda para f(lzer n critica se rena c impnr­
cial dos !Hl C':C~'iOC; , que constitu em C\I,I phnsc ngiladn do 
nossa \ ida rl1ulka; cll t rCHlOlO, c cmqu(lnto n:ío só,) (l horn 
d.1 jusuça Jrfinili\'.l, que ha de IlquiJ.lf Ioda!> as rc ... ponsoui 
lidnJcs, l)crJ li.:ilo peJir nos (nclos o'" elementos dlim juilo 
que, ror ser pro\"borio, n50 deix.1r,i de ler !>iCU ,'alôr) mór­
mente se o inspirar o amor dJ vcrdade c o sentimento da 

rcctid:io. 
O 3nno de 9 1. porvcn tu rn o nuus funesto de lodos 

qunnlos lêem :ltlligido (l cOllsciencin da nnçi'io, nestes ulti­
mas Ires quarlos de scculo de hi"' loria conslilUcionllt, abriu 
prla rc"alta militar do Pono, que p',lcnlcou a nO'i!i:l onnrchin 
pOhUC3; e 3"':>15Iiu ao cur .. o forçndo das notas do b;:mca de 
P ortugal , que .lItC~tOu a nossa ruina economica c financeirn. 

Os mOII'"OS de!;!.1 angu<,tiosa situado \'inham de longe; alguns 
eram coems mc)mo dos primordlos do regimc; c quiçiÍ, mais 
on tigos ainda. A ~ .. im, o dcscquilibrio dos orçamentos do 
Estado d,ila dc 31, epoca, a panir d{l qual , nem em um 

s6 anno deixou de h.wcl· deficit ; sabe ndo·se hoje, pela 011(1-
Iyse dos resul tados finoe:. e poslti\'os da adnlinistraçúo, que, 
cm SC'isema annos, o paiS pediu ao credito nacional e estran· 
jeiro zS 1 :000 conlOS p.lra, conjuntamente com O dlllheiro que 

nos \"inh3 do Brasil, saldar esses dt:/iciJs. 
A cau"a rundamenlal da crise de 9 1 deve procurar-se, 

pois, no esgotamento do credito, que tomou impossiveis os 

cmpre!ilimo"j c na dcprcs!:>áo dos cll1nuio!'>, que sU:. te\'e flS 
habilUaes remessas de oiro do Br.\sd, cm virtude das occor­
rendas pollticns daquella nado. Doi!:> motÍ\"os ou razões 

essenciacs - um,1 determinada pOI" phenomeno:. de orde m 
social, de natureza imprerista e ine\"1lan~1 j outra originada, 

em grande parte, nas collossnes dc'pê!i3:', rC3hzndas em pro­
reito dess,\ obrj de romento, que trnn .. rormou inteiramente 

as condiçõe:. materiaes do remo '-, 

." 



Téem-se accusado os governo!! de má adminislraç1io. É 
sempre (adi accusor; mas mio se advenc quc, 56 cm qua­
rCIlI:1 tlnnos, fórtllll applicado~ mais de 50:000 contos _em 
estrnd<lS que não hnvi:l, construindo-se CSSAS indi~pensnvcis 

Mterias de circt1hlç5o, quc hoje possuimos, e que sulcam 
o pais cm Iodas as direcções, tornando fneil e com modo o 
tran"pone dos produelos, abrindo-lhes c alargondo-Ihes os 
mcrcndo", promovendo as transocções e alimentando canse­
guilllemente n riqueza publica! I 

Pódc ler-se com meu ido erros; o erro é um resultado da 
imperfeição humana; 11 \'crdtlde, porém, é que os recursos 
geraes cio pais, cm \"i rtude das cOO'Hrucções fcrro -v inrias, 
das rêdes Iclegr:1phicns, dos melhoramentos poslncs, das 
obras do'! portos, do augmcnto da producção, do dC'Jcnvol­
vimcllIo das industri.ts, do commcrcio c da navegação, esses 
recursos ,:lUgmentaram eonsidera\"clmcnte , traduzindo-se em 
resul tados beneficos para a vidu e para a prosperidade da 
IHIÇiio. 

Niio ndmira, pois, que, ao cabo de lantos annos de dispen­
dios necessarios !,nra a valoritaçiío das nossas energias, e 
intenindo fac la res, acçjdcnwcs c impre\'istos, qlle COl11pl'O­
mclteram o equilíbrio d .. s nossas finanças, se prodUZisse a 
Crise, que nos assoberbotl em 9 r. 

O primeiro governo cxtra-partidario desse anno, no intuilo 
de consegUir recursos, conlraClOu um empreslimo de 36:000 
conlos, llmortiz,l\'eis no prazo de 85 annos , com (l garan tia 
do es:clusi \'o do fabrico dos wbocos, que cra concedida 1105 

rre ~ t amiSI .1S , :l corgo de qllem fico\'o tombem n SlHl ndmi­
tll .. rrnçiio. Este empresrimo, renlizado, a doze dins de dislun­
ci .. do \"Cllcimenlo de 18:000 conlOS, para (nzer foce 00 qual 
o th esouro se não achara h,lbilit.ldo, npesar da op posiç;ío e 
'lllllp:lIhiilS que prO\"OCOLl, foi \'otado pelo pnr!amcnlo. porque 
o rcspccu\'o ministro hn\"Ía dito: - Ou a fallencia c a ruma, 



ou estc projecto quc nos !I.l h'o 1. }-\ wnt o se nUo chegou, é 
ce riO ; 111:\S o de~conll.lO~n e o pnl1ico, que o cmpre~t imo mi o 
Su .. IC\"C. ~lc:'>ft:,hal'nm no corrida ao:,. banco!4. c, por ultimo, 
na mor.llori.1 geral, decretad,1 cm 10 de jllllho. O dl:'1 d.1 'l ppro­
,"3ç50 do no\O ":OI1\"CnIO com " Ingliltcll ii. c ~b qucd.l do 
so\"erno. quc deu log.u" 30 segundo milll' lcrio do sr . JoÍlo 

Chn30stomO_ 
}-\<; ucCrt.IJ.l,\ providencias de ,\! Jriol1no de C"rva lho, ten­

dentes a debc11;1I' (I cri~c. norm.tlizundo t\ SiIU .IÇiio, só em 

parte colhcr,lIn os re"'lIl1.ldos descju J os. 
Em janeiro, de 9'l, ~ubia OSI'. Di~h Fel reiro no poder,com Oli­

\.clra ~l.lrtin'i n.\ pasto J.I Fa7elh];!. E.,tc illu",tre minisu·o, cx­
pondo ao Pai \;unento ii siwac.lo aflllcti\'<I, cm quc nos encontra­

\"omos. aCCll'i;l\"J ;\ c\i:,.ten::ia dum dt'fiál mini mo de 10:00 0 

contos ; duma di\"jda t1uctU[\ntc, exigl\'el n cu rtos prosos, de 
mais de :!3:ooo COlHOS, com dcsembol.!>o:-. leitos pelo thesouro 
0.1 .l\UIHllb :'>omma Je 13:000 contos, de lll fli cilima cobranço ; 
c conclui.,: . T ;d é, na sua completo crucldade, a sit uação 
que encontramo:,>, CIll meio da crise Hcrul da circul<lção é do 

credito, :\ br;l'o~ com o de'lfalque enorme mn:ido :i econo­
mia nacional pel •• b:\I:I,(\ do cambio do Br;lSt1. Domin:\r uma 

situado. por 1.11 forma e::.magadora. sÓ .,cr.\ POS"I\"CI, se hou­

\"er. cm lodo", um c"l'irito Je abneg'lc.io c !«acnficio supremo, 
um mo\"jmenlo de cor;lgem col1c.:tiva, SllI"Slml coI-..-i'l, em que 

as c\.pre:'l'i6e .. Jo~ IJbio:i não ucsmlnl<lm ii f. ic.l:\ uo:. corCl­

çóes~l. 
A este appcl lo respondeu o P.H 1'I111enlo, \'o1Cln do, se m 

di.,tincóo de panidoo;, :\ lei de fC\"Cn:lro, de 9'2, cll nm:\da 
d .. 1 s.r/J'Júlo Pllblic'1. rc1~1 qual 3C irnpunh.lI11 .10 1',11., grand c~ 
sacníiciu, cm illlpU:'>tO~, c cm I eUllcçüc:. no:'i enc.lrgos da di­

nJa l'ubb.:.'. 
Tudl):'> \e lecord.un :\ind.l d •• coragem cHic!1 com que Ioda 

a na.;.io a.:ccitou C!l:'C3 .!>acrificio:., prestanJo.se a cooperar 



com o governo na obra d" regcncI'aç50 publica. Mas Hlll, ­
bem lodo'i se devem lembraI' do IIlSl1ccesso da ten t.ltivn do 
cOll\'cnio com os credores externos. emprchendiJn. cm Pilri'i, 
por inlelmcdio do .. r, Antonio de Serpa Pimentelj e da .. 
difllcukl (Hlec; e rcclnm:lçõcs intenHI .. e externas, suscitad.u 
pelo dccrcto de 13 de junho, que reduzia, ex abruplo, opa­
gl11l1eolo dos juros da dl\'iJo cxterna a um terço em oiro. A 
essas diOiculdnde5 e reclamaçóe!'l, que chegoram a n'lsumir 
extrema gr .. \'idode, dc\'cu o governo a sua queda, que se 
tornou inc,ila"c!. 

Ne<;t;' s circunstancias, roi chnmado a organizar ~abinetc o 
sr. cOIl'ielhciro H lIlt7.C Ribeu"o. A 'iilUação era critica; ama­
mento solemnc! O CSWdhl:1 de go, que as Camaras Iam 
\'iolcnt'lmente h'Il·iom combatido, era agor'l encarregado pelo 
rei de assumir o governo da IhlÇiío, numa das mais apenll­
d(.s conjuncturas J.I ~uu \'ld.,! 

A"si m, n:ío roi necessario que o posteridade o vingnsse; 
os 'iellS pro pr ias con tcmpornncos se incumbi ram de lhe raze r 
justiça! 

Gr •• ndc lição e proveitoso ensinamen to! 

o primeiro ml1llsterio d,1 prc:oidcncia de Hintze Ribeiro 
.,br"Llgc um periodo de quatro ,lIlnOS completos, A his lor;o 
l'ormenoriz.HI" de"IC mini sterio póde fazer-se, cm race dos 
diplomali lcgishllivos c dos docu1llento., de toJa fi orJem, 
qllC ;!Uest;tm :l a".ombroso actiri.lade do grande cswdista c 
Jus seus SQ\icilOs e le ;tc .. coopcr'ldorcs, cm lodoli os ramos 
JO'i 'ieniços c d.1 adminislraçiío publica, 

O (empo. O log'l r e os circlll1sloncias impedem-me de 
{.ucr essa ImtOria , que conheço sulficientemenle. Conten tc-



mo-nos com uma s)'thcsc, c rnpiun, qunsi cschcmuticn. T rcs 

ph:l <;cs nesse governo: a primeira vai oté no\·cOlbro de 9~ ; 

a segund'l. ate :b cônes de gG; a tcrceiru, utt! á queda, 

em 9, 
~(1 primeiro I'hAse. para não foliar senlÍo du SitllólÇiío 

ecol1omica c lilHlIlceira, lembrarei Apenas quc, pel<l lei de 
:20 de mmo, se chegou a um regime da di\'idn externu, 
que, scm ser definitivo, 'pôs, tod (1vin, côbro .Is insltllltes rc­
clumaçócs que pcsunlln sobre o pnis, dundo·lhe tempo e 

dcsafõgo par(1 se reslObelcccr do abu lo que soOtera nn sua 

economia e no seu credito I • 

A p.lr Jis!<o, fôram liquidados assum ptos importan tes, 
que os gi1binctes antcriores tinhom deixado cm aberto; 
combateram-se, sem perturb:tçóes consiJenn'eis. fortes in­

te resses e extirpar.lm-se abusos inveterados; modificou se 
o gremio do .Ileool, prcparando.se o tel'reno para a lei 
que, sem onerar o consumidor, elevou as receitas publi­
cas em centenAS de contos j supprimiu-se o monopolio 

das 10tCIi.ls; proccdeu·se ,\ cobn1l1ça de milhares de con­
t o~, de impo"lo<;, que os potemados dcixn\'!lm de pagar j 
iniClaram-~e Os estudos do futuro cau:lstroj pôs-se em 
execuç;Ío a lc.:1 dos phosphoros j aJoptaranH~c providenci:ls 

efficazes sobre as questões do caminho de ferro Norte c 

Leste. e das obras do pono de Lishon; regularizou-se ri 

nossa sltuacão com a Al1eluanha, com respeito á gDrantia 
de juro do caminho de ferro da Beira l3a ixa i iniciaram-se e 

proseguiram as. opert'lçócs, tendente s fi liquidar os debitos 
do s)nJic.lltl Je Salamanca j 0$ :wJlc::; d:ldos :10 banco Ill::;;­
tano, e J antiga empresa do the31ro de S. Carlos, pelo con­
tr~h:lO fello com o banco de Portugal; os adiuntalllentos fei­

tos a comp'lnhi3 real dos caminhos de ferro, pelo cOlH'en io 

de 9-1-, que o tribunal do commercio $ancdonou j os da com­

panhia de Amhaca j c ainda outro!:> j regularizando-se} por 



fórma 101, todos os negocios do thesouro, que, pouco depois, 
possuiu este duas reservn~ importantes: o slock da, obriga­
ções do cuminho de Cerro do Norte e LC'!te; c ti r,h~uldade 

de emiuir 6:000 contoo;, IHIS obrig~çõc::; do'! tab'lcos, que o 
go\'erno encontrou hypothecad;l'! no banco de Portllga!l 

Em todo este periodo, de larg.l e Cc..:unda micintlvlI, como 
se llcprehcnde da b,l(mlça do cOlI/l/le,'cio, ó\ugmelltou COlhl­
dcnl\lclmellte o lllovimelHO commcrcial, lalHO nn O1etropole, 
como nas colomas j dc!>envolvcu!>e ti producção e a indlls­
trin; cessou n exaustiva di enagem do oiro, que tan to nos 
h'l\Iin aflectado em 91; e melhoraram, em todo o sentido, 
ns condições da riquczn publica e do credito nacion:l1! 

A segunda pilase coincide com a dictadura de 9), em 
que se rerormou a lei eleitoral; e a Constituição, na purte 
rclativn á Camara Altn . Foi !lestn epoca que o nosso \'cne­
rnndo concidad:1o f,\IIOU, de modo Cormal, mos pela primeira 
e ultima vez, :\0 regime parlamentar; porque a urgcneia im­
pelio!>a de assegurar a manutenção da ordem public:I, Iam 
gravemente compromettidn. c o dever de nc:ulIe!al' e prote­
ger, contra rudes investidas, o principio d" auctolidude, em 
ri~co de desprestigiar-se, a tanto o obrigaram. Deste C,leIO, 
cujas responsabilidades, ah.ls, de todo, lhe não pertencem, 
i .i mai~ elle se arrependeu, porque, na clara visão das coisas, 
que o seu atil,ldo espirito surprehendin , sem e3fol"ço, e no 
conhecimento profundo, que tinha dns necessidades SOC13CS, 
se lhe afigurou, naquellu occa"li50, rcmedio energico c thcra­
petllicn ellicaz aquillo que, cm circunstancias normnéS, n.ío 
sómcnle seria um erro, como até um crime de le sa liberdadc, 

I:: certo quc a penitencia c boa, quando é sincer.1; mas, 
como dissc um illll3trc pnrlnmentar, que talvez agora me 
estcJa ouvindo, a cohercncin, nos homens publicos, é me­
lhor: a integridade de C,lraCler, melhor ainda! 

O sr, HlIltze Ribeiro nunca deixou de assumir a inteira e 
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completa rc~pon s(lbi lidadc do:. seu .. :1'10'1, c, muit!!s vezcs, 

assumiu II dos !lCUS collcgas c cooperadores, chesando :He, 

em dCICrmiIlJJ.l~ cir':lIn~ l ;m,i.l", .1 c\plir '1C .1 sc rios pcrisos 
e a sUl'pon.lf gt.\\I:O' ... 111l0S ~lcsgosto .. p.1r.1 ~an;1r dil1i.:uIJ.tJcs, 

emcnJàr c .:orngil inid.ui,.LS, cui"! .:omcqucnd.ls impOrlO\3 

prcn~nir Oll c\ itar .. . 
Com ii'" clciç6c ... Jo tinal dI! 95, c II <lbettur.l do ParlJ-

mc:nto, cm jnnclro de !Ii. in;lllgurn ... c .\ ulllm il ph ,l ~e de.!> u! 
S0\'erno que. ;10 •• bundonar as ':IJl'iras do po .. lc .. , um <umo 
depOIS. Jci",I\' :l llnl r,''''uo de lu7, no ilJmini", trilçiio do Es­
tndo. I'do~ bendicio" que prestou; pCI.1'1 ddficuldndcs que 
rc~ol \ c:u; pcl.\ hUlllbl i .. I.ldc c pelo pJuiOti--mo com que pôs 
JO ser \'ico d.1 ":JUS;! publh:n loJos os recursos di! sua inlel1i­
gene Iii e lod.IS as energias J" sua ilssomblo~a Ilc lIÚJade. 

SlSHOItE~ : 

o dia 10 dc nlilrço de 19,)0 :""'lgna IJ lUlU J .lt.l memora­

vel n3 \ jda publi..:i\ Jo) \ .Irãu Ul:.Igne, eujJ mOlle hoje proll­

lcomos, pOI""1ue foi nesse ola que o pal l iJo regcnerouor, re­
prcscntJJo pt1f toJos os seus mareeh,lc'\, sem Ji~crep;:lncio 
dum \'010, o elegeu pala ehde, cm reconhecimenlo do seu 
valor inlelle,,:will; d.ls \lHlS excepClon .. e'l qualid~ldcs de pa rl:1 -
mentar; do seu .Ib.tlil.ado talemo de e~t.IJI"IJ; d ilS suas po­
deros.ls f.lcuIJ.ldes de es luúo e d e tr,lbillho; da Inleglidude 
do scu e[ll"lI..:tcl'; d,\ gentilis!oiOlU fid.lIguin do !ocu porte; c dn 

proellllncntc sltu.ldo. que, por tudo i..,so, OCClIP;l\'<1 no seio 
do seu!'.1I tiJo. Oepui!'l de '!sc momento. o glu. jo~o su.:ccssor 
de .\ ntonio de ~CI p.l. dcrinni\'amclHc COlh.lgl .ldo pela opinião, 

infileira\'a , nJ g.llelia dos homens mil ... nOI;:l\cis deste paí~, 
ao 13dll de Fon tes; de Joaquim Antonio dc Agu!.lr; de Ro­

drigo d.1 Fonse':J ; de ald.'mha j tlc Anselmo 13railllleJmp; 



do bis po de Viscu j do l'1 1i1 rq uê .. de SII; do duque de LOlilé j 
c de P assos Monucl ! 

Ne.~sll ll ll,l1iJuJe, foi enColl"l cgo~l u pe lo chefe de E .. t,ldo, 
por o,c:\ ... iúo \1 ~ll1eJu do AO\ erno pragl e .. ,i'\I.\, em oUlllbro 

dc '9°0, de consmuil mini .. lcllO, que fOI o 5egunJo d.1 !lU.! 
presiJellcia. 

Como o go\"erno de ~t3, t,lmbem este se conservou no 
poder por e"I'.1I;;0 de ljll,llro :111110 .... I~ eXlrem~men l e dl fli ci l 
conden<'III", em pnuC;ls p,llunu", como os circunst.lnciu!I o 
cl\igclll, ti obra \'enl,l dcLr.lll1t:ll IC eXlroordinl1ri" deslc governo, 
cm que colhlborilr.11ll qUJ,i lodos o, ilctuacs Illmi .. trOll de 
e .. tndo hononllios do pai tido regenerador. 

Nu impo~ .. ibiliJ'llle de olldul.Í r toJos os f .. ,,05 c de enu· 
meraL" toJas .I~ providencia .. , su"itoJa~ c rcalizotlit .. por sua 
ini'11111va, rcfcrir.mc·hel t.lm :-'OIllCIHC, cm relnc50 j paslll do 
Reino, ii reorganização do municipio de Lisboa j c á rc mo­
dclnç50 dos SCL"viço'! de saude, comprehendenJo uma .. cric 
de medidas eOicazcs, subordinndas lo(bs 8 principlos su rc­
I·iores de hygiene e de bendicellcia - vaslo plano de pro· 
fundil'! e larga .. vi'>li\\, in"pirudo cm intuito .. de melhora r a 

assi"lcncia n"lciol1'11 c dc upl'roximar os IlO .. sos in'-ILtulO" sa­
nilarios do .. seu" congcncre, do munJo cinlilado: <l ..... im, rc­
gul.llnellto gcr II de '\:luJc c bcnef1ccncla; lue\cl ipçi5es rc· 
l.ltl\·;I" a quarcnten., .. ; rllclhor,1111entos no Laz.llcto; pali to 

Ue dC'lIIfecciío na lllill 'ge l1l direila do T ejo; reorgnnização 
do~ seniçoo; ho,!,i!.I!;I!"CS j 01 gmlililc:10 d,1 cqatlslica mcdicu j 

c~lu.l()S ..,ohll· i i mcninglte cercbro.e'pinu l ; e sobre o me­

thoJIJ de Ftll/en: e..,cu!., proll .. "ional J c enfermeiros; I:lho· 
ratOLios ~Ie :lIul}~c, clinic .... ; ilhl.dl"ç:lo, no '01l\C1ll0 do 
ncj.\u. do no",o Illelhor 110 .. pilal pai a doençns cont:tgiosas j 

et /"('/I,//I,T. 

Soblc In .. lrut ç;1o publica , mencionarei. como l\1:tis impor· 
IJme!>, a reform.! d,1 UOIn:r::Old.ldc; do Curso SUpCL ior de 



lc lt ras; das cscol(ls Illcd icns; dus bibliolhccos c orchivos no­
cionucs j da II1S UUCÇ:ío primuri:\; e do ensino normal. 

PeI,\ l'a~t,1 J" .lU~ti~,I, h=mul urel J. reurganização dos ser­
,iços da IllJSL:lotl"lIura L10 mini ... terio pllblko; dos oOi ciocs de 
jll~lIça ; do notori.Hio; a funJ.\çJo das ",ocicdar.Ícs por quotas j 
a rcorg;lllll,\~(ío d<i colonia ugricola correccional \ 'illa Fer­
nanJo, de cunformiJuJe com os principias L1u Illoucrna sc i"n­
cia pel1,1I i a rcmoddaçiio dos scniços dos Jlo ... tos an thropo­
metrko:loj a orgLlllizuçJo do trobal!lo obl igatorio dos presos 
nus c.,Jcias; fi L efouna da CaSi! de corrccçiio, de Lisboll, 
tendo principalmente em \ is"\ a educ:lçfio phpicfl e morul e 
o enSinO prolh ... ional; n fundação de insli l lHo:lo analogos, no 
Pano (paI a o ~cxo masculino) e em Li~boa (pMil ° sexo fe­
mlnino); .1 cre,!ç.ío Jc commissõcs de patronnto; etc. 

Pela past,l da FJZenJ,l, limitar-me bCI a 1I1dlcar a reformo 
da contL ibuiç,ío SUIllIHlIill i'I; do l111pO .. tO do .. élJo; da con· 
tribui';,Lu tle rcgl ... lQ; c Ja formi! de liquidlll;JO c cobr'lnça 
dos impostos; a reorganização das repill lições de faze ndu; 
da guarda lisc.!!; e tlu (j~cn"z,lI;;ío dos impo!o,tosj a unificaçiio 
dos qu,!dro~ adU(lllelfOs, e regul.unação das rc~pcct i\-as pro­
moções; a inspeccão 30s cofre~, dependenll!~ do t!lesoUlo j e 
as providencias sobre n reducção conSIJnlC c progressiva do 
juro da Jjvjda JllICluantc, e do agia tio ouro. 

Pela pasta da Guerra, rc(eLÍr-me hei .Ipcn,,~ .i nova di\'iiifio 
milil.tr Jo p,li ... ; .L~ alterações na org.mizaç;ío das diflclC IH CS 
armas; <.:: J relllodelaç:Lo das escola~ pr.niclls. 

Pela pa~[,1 d,1 l\ l.uinha, ha a as~ign~ll<lr, entrc a 1;\l"ga e 
valiosJ h~la de seniços pre~laJo~ il n,u;ão, que Siío immcnsos, 
e Ullpo~shels de Jbr.mger, agora. em lod .. a !'>UJ plenitude, 
os seguintes, que reputo rI imaclac!'>: dclimiwç.iu d,. Guiné, 
do Congo e de ,\I ,!nk'l; e prepal ilÇJO, p"r,1 a arbitragem do 
rei da 110.111,1, da delimitação oriental da pro\incin de Angolaj 
repressãu da lelolla dos ranes, Ila lndiuj submb!táo do gentio 
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de Oio , na Guinéj do gentio do Ilailundo, cm An gola j c 
conquisto do Barué j Dccõrdo de modus IliI /elldi entre a pro­
vincia de Moçam bique c o T l:lI1swa.ll j inicio c pro~cguimento 

das obras do pOrto de Lourenço Marques; 3ccôrdo entre a 
companhia do caminho do ferro de Mu rmugáo c a Sou lhern­
Mura lha; con lraClO com {l cmprêlia nacional p"ra carreiras 

regu lares mcnsncs porn os principacs ponos de Moçambique; 
rescisão do con tracto de 87. fcito entre o governo e a com­
panhia do camin ho de ferro de Arn bucn j c ordem de con· 
strucção do prolongamento do ,,,min ho de ferro de Ambnca 

a Malangc; conccssiío do caminho de ferro do Lobi to à frol1-
teiro du provincia j rcgu lari7.nção do Irab:llllO indígena nas 
calonias ti' Afnca j rcorganizaçiío das forç as militares ultrama­

rinas; odqu bição da s canhoneiras Cachl:lI e t:ar;"" para n 
Guiné j e T ete e SeI/a, para o Zambeze; adaptação do Alraro 
dt' C.lmlllh.l á marinha de guerra colonitl l j cons trucção do 
CI uwdol Naillha D. Amelia, e da conhoneira-tOrpedeiro 

Tejo; e reconstrucção do couraçado Vasco da Cama; revisão 

dos orçomentos coloniaes, e organizaç50 da cOlllabilidade 

uhram arinn; obras do caes acostavel de Lou renço Marques ; 
constlucção de edíficios publicas nesto. cidade; caminho de 

ferro de MahlOge; melhoramentos no pon o de Macau j sa· 
neamento de Lourenço Marques e de Loandaj etc. 

P ela pasta dos Negocias Estranjeiros, negociações sobre 

limit es terriroriaes na Africa j accôrdos e convenções com 
v:uios p3íses; e traudos de arbitr'lgem. 

Finalmente, pela p:lsttl das Obras Publicas, carecem de 

ll1ensão especial, a l ~tll ua creação da s linhas tclephonicas do 
E stado, ent re Li:.boa e Pono, c nas cidades de Coimbra, 

Braga e Covilhã; a COnS(I'LLcçJo de varias pOl1les; os traba­
lhos de drenagem no Tejo j a construcção e reparação de 

immensas estradas j ditlercn tes providencias sobre fomento 

agrícola j e, além dI'! conclusão de estudos de determinadas 
J 



linhas fcrrea'! ; e d i\ ndjudic nç ão doutrns ; construcçi'ío dn rêde 
complementar do~ cll minhos de ferro do Estndo-das linhns 
da n egoa n " illu \' iço~a; de $etubal ao Sado; de Fo ro a Ta­

\Ira e "llln RC':II dc Santo Amonioi do rnmal dc COnlumil a 
Leixões; de: Guimaráes a Fnfc; de ,\l ira l1Jellu o Brog.mça; 

d.1 Regoa .IS PcJr:Js Salglldas; da Llvraçüo a Amarante; 
de Portalegre; do Valle do \'ousa ; e de Coimbra a Louzii. 

Ao cabo desta longa c, toduv iu , mu ito incompleta cnu· 
Olernçiio dos :Ic tos reali zados por um snbinc lc, que tinha a 
oricl1Iá lo l\ porJcrosa ce rebrnçiio de I l in lzc Ribeiro, e o seu 

inexcedivel zêlo c :-I mor pel:-l causa publica; cu penso, meus 
senhores, que nos occorre o del'er mon\1 e dvico de con· 

siderar n slla vidll, como n "ida dum dos maiores beneme­
ritos da Putrin, e n suo morte, como uma irremedinvel ca· 

tastrophe, uma verdadeira perda naciono l ! 
Cada um dos f;\ClOS expostos, num trabalho de annlyse 

crite riosa, prestur·se-ia a obsen'ações e :-I comOlentarios lnte­
ressnntissimos sobre o seu alcan ce e vll lol' politico e sodal, 

em face d;1 economio e do fJrogrcsso da naçiio. Esse estudo, 
fJorém, náo pode ser feito aqui. T oda via , destacarei da 

assombrosn octi\-idade desse mara\'ilhoso cyclo a questão "e­
ligiosa, produzida, poucos mêses depois do adven to do go" 
verno ao poder, e resolvido, logo em seguida á scisão 
aberta no partido regenerador por algu ns membros deste 

partido; o COIlI'mlO com os Ct"edoros l'.\"te/"lIOS, rea lizado em 

19°2; a li/siM, c1 LISbo.7. de E.tudrdo , ' /I, em ' 903; e a 
questão dos tilb.1COS, que determinou, em 'grq, a queda do 

ministerio. 
Depois dJ quest.io inglês:'!, e d.1 crise de g l , o questão 

religios'l. peto CilraClcr que re\'estiu, e pelas paixóes que 
excitou no espirito publico, foi uma das mais graves de 

qunnl<ls, em o nosso tcmpo, se tcem susci tndo no \Tida da 

Pa tria. T odos se recorda m ainda das lamenlaYeis oecorren· 



cias:l que csso questüo deu origem, puro que hoja neces­

~idnde Je os remClllornr. O pais, convulsionndo pelo cm· 

bate dns opinióes e dos senlllnentos mai:s contnldiClorios, 

n8~i~lin, ollon ito, ao dC5cnrol.lr dessc sudario dc miserias 

mornes, que nascem da anurc1ut\ da'\ ideil'ts e do rllllencio dos 

cnraClereS I e que só "pporecem no firmamento entenebre­

cido da~ sociedades decadentes, quando se quebram os Inços 

da solidariedade humano, c se dissolvem os amornveis vin­

culos da unidnde c dn cohesiío soc ial. Em tam nrdua, como 

melindrosa situoção, urgia acucllr, de promplo, a um mal, 

que :lmeoç:lva inv:ldir e destroç:lr, por completo, o orga­

nismo da naçâo. O remedio apphcado roi o dec reto de 18 
de Oblil, cuja Iniciativa pertence a !·Iintze Ribeiro. Ê certo 

quc a plena liberdade de associoção religiosa roi cerceada 
pclas disposições dessc decreto j mas as circunstancias, em 
que npparccell, cxplicom e justificam, até certo ponlo, o 
sen timento que o inspirou. Nillgucm, como H in lze Ribeiro, 
respei tava mais e melhor a crença religiosa, e as praticas 
de piedadc, que dessa crença deri\'am j ninguem, como e\le, 
sagra\'a cuhos m'lis rervorosos t\ legitima liberdade de con­
scicncia, e ás incoerci"eis inspir<lçóes da ré catholica, que 
esclarece as almas, c as norteia, com segurança, através do 
mar tormentoso da "ida; mas, homem de Estado, no exer­
cicio da sua ele"ada missiio, ct\rccia tambe m de "tlender a 
razões c a exigencit\s de car:ICter politico e social, que eram 
outros tantos raclares com que importava contt\r para di­
rimir, com cf1lcacia e rapidez, um pleito, que trazia mal 
havindos e divididos os cidadâos portugueses, numa lucta 
mesquinha e indigna de pO\'os ci\'ilizados! 

E assim succedeu, meus senhores, porque, como uma tor­
rente caudal que, de repente, extinguisse as chommt\s dum 
enorme brazeiro, logo sc amol'lcccram e extinguiram essas 

• 
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pni~óc~, sub'itit uindo-sc (\ orJ cm i\ onarchitl, c (\ paz dos espio 
ri tos :\ revolta das consciencios ! 

A nau do E .. IilJo, Jirigi~l a pelo pubo firme de tom habil, 
como lIcstro timoneiro, pôde então 5ingr" .. , com vento pros­
pero, lIobre Jguas m~llS tranquillas, rcentrando, com galhar­
dia, na linh;;t norl\1nl Jos seus fu turos destinos! 

En tretanto, tlpproxim:wa-sc a oppon unidoLic de completar 
a concordata de 93, celebrada com os credores externos, 
por l lLll cOI1\'enio que, regularizand o, de vêz , a situação do 
nossa diviJn publico, abrisse no pais, pe la rchnbilitaçíio do 
seu cfedno, uma no\';'I cpoca de prosperidades. Aquella con· 
cordata, comquanto houvesse fci to sustar as violentas rcdo­
mações, ri que déra origem, cm 1 ~9'l, n brusca reducção do 
juro ao terço cm Oiro, todavia, niio pa'isava du m modus vi· 
J't'lld,~ quc apel1;JS 110S permi tt ia aguardar, com dcsa fõgo e 
seremdade, um accôrdo definitivo, que ti precaria situação 
financeira, e o hllO da nnç.ío impun hnm, como um imperativo 
categorico. Um accôrdo desta nntll reza era (\ ideia fixa de 
H intze n ,beiro, porque o grande estadisla via , com profunda 
magoa, o quanto era deprimeOle pnra o credi to da nação o 
facto de ~e actUlrem ob:.tinatbmente cerradas as bolsas es· 
Iranjeiras ii cotação de quaesquer valores porll1guêses ; e a 
circulação de titulas eu SO'!!Tr'lIIcc. a atl estarem aos olhos do 
mundo o oo:.so passado doloroso! i\l eneu, pois, hombros d 
remontada cmprc~a. e com tamnnh.1 cnergi::t c boa vomade , 
que, ao c,lbo de porfii\dos csforço~, de enumeras diligencias 
e de custosos sacrificios, conseguiu, mcdinnte um cncargo que 
nem economie", nem financcirnmellle é superior ás forças do 
pai:., resolver uma quest:ío que, por liquiJu, poderia ser· nos 
origem de :.urpre ... as des'lgrada\ eis e de difllcll ldades irre­
ducmeis! O decreto de L; de agosto de 1901 é um a das 
~emmas mais preciosas da sua aurifulgente corôa de esta· 
dista j qUJndo outros titulas mio til'esse pa ra concili ar 11 
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estimo 1 o respeito c n grs lidiío dos seus concidadõos, este 
seriu de si su fficicl1tc pora lhe fixar perpe tuamente o nome 
no quadro de honra, que a Palri" destina aos seus mais Slo. 

riosos filhos! 

SENIIORES : 

Nu sala do risco do arsenal de mari l,ha, cm um discurso 
monumental, proferido pelo nosso illustrc cXlinclo, por occa· 
sião do grandiosa homenagem que Ibe foi rendida, cm outU­

bro de 903, pelo pnrtido politico, de que era prcclnro chefe , 
disse o eminente cst:ldisltl que :\ vi:.;tll feita a Lisboa pelo 
rei da Gr.m-Brcttlnha e Imperador das InJias, se devia re­

pUlar o facto mais culmin3mc do actual reinado. Para aquel­
Jes que conheciam a psychologia de H int7.c Ribei ro, esta 

phrase traduz bem, ,,50 s6 " conscicncia do alto valor c do 
largo alcancc desstl visi ta, como Ulmbcnl n sa ti sftlção intima 
de haver contribui do para quc cna se realizasse. O ministro, 
de 90, que havia experimcntado o travor amargo du ma 
quebra de relações cordenes com a nação amiga e alliada, 
de tantos nnnos, mercê das incomportaveis exigencias duma 

politica de expansão colonial, tinha a suprem:1 vcntura de 
ossislir, em plena actividade da sua vida pllblictl, ao restabe­

lecimen to dess!ls relações, que significava, da parte da ln­
gloterra, a lendCl1cin de opproximação pora um povo , que 
sem pre lhe foi dedicado c fiel:. e da nossa portc, o descjo 
vchclllcntc dc esqucccr antigos aggr!lvos, quc os cirCUllstan­

cias, em que se produziram, :Htenuam 1 c o decisi'io raz03"cl 
c encrgica de conjllgar esforços e de unificar vonl3des, em 

pro\'eilO das prosperidades da Patria e das conquistas da 
ci\·ili7uçáo. A alliança inglê~a, cimen tada em 1901, pela. en­

trada duma esquadra briwnnica, !las aguas do T ejo; c con-
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firmado pela gen tili"im:l "i'li!:'! de Eduardo VII , em 1903; c 
"inda "da .. manobra .. de Logo!>; csso fl Ui,lnça é principol­
mcnu~ un'" abr'l ~tc 1 Tint ze Ribeiro, c foi l'lmbem o moti\'o 
de um dos m.l!" imensos prAzeres c"piriwlIcs de Ioda a !lua 

prc'a imosa c:m,tcncia ' 
~, (l~, l1 .io termina (lqui n longa seI ie de bcnemcrcncias, 

que torna immolrcdoir,1 :l sua Illcmorin; ainda neste pcriodo, 

me descjo referir à celebre questiio dos Inbncas, que foi, 
ogora, o mOlh"o da queda do go\"crno, n que prc .. idio; c, cm 
1906. II cal1~a OCC:15;on;1 \ de UIll dos seus mais ruidosos 
triullll'ho .. ! D'llibcrJadc de labn..:o, OnlCS de ]gS;1 pnssou-sc 

p:ua o regime do gr"l'IIlio, neste anno, c parol n n!gie, cm 
fl.. Em 90, houve uma lentaI!"! de restobeleci mento do 

monopolio: c, cm I lS~j1, fcz-se o contra CIO e respec li\·o cm· 

preslimo, \lue ~lIb\l .. til1, até 1906. Este contrncto, que era 
ruinoso p;lr.l o l he~ouro, ca recia dc se r denunci.,do; nlilS já, 
dc I ~)OO o ,003, sc tinham m ologr;'I do tod ,ls as diligencias, 

no sent ido de se con\cguir n scpnroção dll s duas operaçõcs 

-o exclu~'vo c ti conver!)ão d.IS obrigaç6cs-, pro\'idencia 
reput.lda esse ncial cm Ol~l cm ii factura dUIlu operação mais 

\'aIHa;o<;a p;lH\ <) E~t.HtO. 
Em tac., circun .. t:mcias, e ~ub!'.lslinJo a me'\mn impossibili­

dade, rcsoh·eu·~c o gO\'clno, .10 Cilbo de honestas e difficcis 
ncgocl.u.;õcs com <IS compnnhi:l.s ,los 1.,bac05 c dos phospho· 

ros, in"pirad;,s exclll'.ivamcnte nos intercsses do pais, a cele­
br.lr o contr;lCto provi!lorio, de ' 90 1. ESle contracto foi apre ­
sentado ao p:'llamenlo; mas, r"zcmlo en t50 ti companhia 
dos phospholos uma prOpO!lla, por" adjudic.1Çáo do exclusi\'o, 
~llle sc julgou de In.lior cOll\cnienci .. p;u;t o thcsou ro , H inlzc 

Ribeiro, 'luC !'.c ilChaLI I'IC!'oO .10 (OI1II".IC lo dc Ir, de julho 
pcl.1 re'\pomabilid.hlc d .. ~ua n'lsigniltlH"a, pensou nobremente 
qllC de\l.1 dClllIlllr· .. c. p:l.rn a ..... im dCI\.II. a quem lhe succe­

desse, o camlOho livre para novas negocIações! 



Abondonou, poi s, com i ~c"çiío e patriotismo, o~ cadciro! 
do poder, sem olhol' 00 ~eu intercs~e ou 00 do scu 1)(1 1"­

lido; m,,~ wm s6melltc ao interesse publico, c no bem da 

P.ll ria! 
A situaç50 polillcn, que lhe slIccedcu, se deve o contracto 

de 4 de abril, que le"nntoll, no imprenso e no porl::llnemo, 
essa n~pcl'o cnml'3I,h" de dC1n01ic50, tam vehcmentc e tam per­
sistcnte, como Ilenhumn outrtl, até entuo, se tinho produzido 
cm Porlug:ll! O~ rcsl1lwdo~ n50 se nzcnml e ... pcnlL Abclt tl 

lima grllve dis'>idcncio com o go"erno, no seio dtl commissiio 
de fazcnda. e exonero do o i!lu<;tre ti tular da pasta dn iu~tiça, 
por hover dcc\nrado, em conselho de mini~tros, conformar-se 

com o sentir d" mnl01ia dnque\l<l commi ... são, seguiu-se o 
adiamento das côrtes 1 a sua reabertura, cm agosto, no meio 

duma "erdadeira tempestnde parlamentar 1 novo encerra­
mento dictatol ia l, em setembro, que, com intcl miteLleias, 
subo;istiu oté fevereiro de 1906, epoea em que o ministerio 
se resolveu definitivamell te ti obnndolltlr o COlHrncto de 4 de 

tlbri l, sem hnver conseguido, em todl\ 3 sua a tormem:uJn 

gerencia de desoito mêses, obter uma solução pn ra este pro­
blema, que tlssumiu, nn conseiencia publica, a~ proporções 
dum \'erdadeiro pcsadel10 nacional! 

Em '20 de março, a corôo recorria, mais uma vez, á sua 

incxgota\el reserva de cnelgi'l~, para os momentos critieos. 

H intze Ribciro foi cham:ldo ao poder! 
Eu não devo fazer aqlli u cri tic:l do~ succes:iOS, qt1e se 

produzi",ull, durantc es ... cs cincoclHa c oito diu s, em que 
\ i,'cu o ultimo govemo da pre~idellcia do gr:mdc cst;ldiM:l_ 
Esst\ tarcfu pertence a hislorin, que nem cnpitúlo, perante 

o rc'>pcito hum:.IIlo, ncm ~c dcsal ma , cm f.lce das con\'c­

nicncias :socinc~, 
),l lllis tro duma l'eligi50 de paz e de fratcrnid:lde, n50 é 

uma pnbvra de guerra, que eu devo trazer no seio deste 



audi torio; mas uma in"piração de solidtlrlednde, que nos fuço 
esquecer de que pertencemos a fucções opposlns, para s6 
nos lembrar de que somos cOLlcid.ldiíos, compan icipan tcs dos 
mesmos de~tinos. 

A justiça, porém, e'l:ige que, ncc;te momento solemnc, se 
não omitiam os derrodeiros seni.;o", prcst.ldos ao seu IHl. is 
por esse mnlogrado CSladi<.;t3 que, cm tunUls s;llInções on­
gustiosns da P lltrio. j<.\mais se recusou a con tribuir, com os 
forças viv .. s d.1 suo vomade, c com" rar .. pcnc tr,lçõo da sua 
intelligencio, para n felicidade dn onçao, qt1e Ia m ell usivn­
mente amou, c tam glllhardamen te defendeu! 

O primeiro acto de Hinlze RIbeiro, pouco depois de or­
ganizado o mm;:;,terio, que tinha na pasta da F azenda o sr. 
T eixeira de Sou .. o, foi a aberturo do concurso, para adjudi­
cacão do exclusivo do fabrico dos tabacos, nns condições 
precisas, exigidos pela opinião. Deste concurso, que o pais 
recebeu com o maior jubilo, resultou o controClO, que depois 
foi aceito, firmodo e chance ll ado pelo nctlla l gove rno, c , ' 0 -

lado pelo parlamell to! 
Na sessão de 21 de nO\'cmbro, do Dnno passado, H intze 

Ribeiro exc1amo\'a, no comara alta: . Ah!, sr. president e, se 
na historia politica ha horos amargos, egualmcnle !la com­
pensações gronde<i !". E.!ota excJ.:unoçâo cru o desafogo duma 
conscicnciu que, opprimida por tomonho5 injustiças e tort u­
rada por lantos sofrrimcnlos, se ce guia o toda a :I1tu ra da 
sua grandez:l moral e clvico, para solto r, por entre os aceen­
tos duma ;I'onio \ibrnme, um grito in cprimivel de incon tes­
lavei triumpho! 

Foi, porem, ephcmera, como a "id.1 do rclampngo, cs tn 
hor.1 da SO,I tle'lrorra; porque a a~her~j~I.Hle, que é inimig:1 
d,\ forlUllrt c llunC>I lhe perdoa, encomrnu llLado ensejo paro 
o empolgar', . , 
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SENHORES: 

A insubordinação miliur em dois n3vios da nossa armada, 
pnra a qual o governo cm nada havia contribuído; c os 1a­
mentavei! acontecimentos de 4 de maio, produzidos, logo 
cm seguida ás eleições geraes de deputados, foram adduzidos, 

como causas determinantes da recusa da corôs cm conceder 
no gabinete o adiamento das côrtes, que estc lhe pedia. In­
sisto no meu proposito: não quero acordar adios, nem fe­
rir susceptibilidades i em sa tisfação ao meu minislcrio c para 

honra deste lagar, cujo prestigio me cumpre manter, abste­
nho-me de apreciar essas c oUlras causas, que provocaram 
uma (:'1m brusca, como inesperada mudança na situação po­

litica do reino! Deus que a lodos nos julga, e o tempo que 
tudo revéla, se encarrcgariio de illuminar a posteridade, no 
dia da justiç" e d" liquidnçáo final das nossas responsabili . 

dades! 

SENHORES: 

A morte de Hinlze Ribeiro abriu lima lacuna, difficil de 
preencher, na vida da nação. Politico, ninguem, como elle, 

conhecia melhor a organiznçiio dos nossos serviços publicas 
- todo esse complicado mechanismo das instituições do Es­

tado -; nem ninguem, como cllc, possuia uma no~50 mais 
clara dos problemas rchui\'os á riqueza publica, em todas as 

suas fó rma s e mnniresltlções; ás finanças; e ti rortuna na­

cional. 
Ao seu espirita lucidissi mo, duma clari\'idcncin invulgar, 

c ás suas poderosas raculdades de trabalho c de assimilação 
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deve o poIs n mnior parte de qunnto hojc possuc de melhor 
em todos os ramos da sc.iencia e da adn,inistraçiio publicas, 
em todas as e~ pheras da sua actividade! H illtze Ribeiro foi 
um homem de estado, no sentido mms completo e rigoroso 
dest.\ pala \Ta. Se, cm \ ez de presidir aos destinos duma 
pequena nalião, hou\'éro noscido em grondes paise 'Ç, como a 
França, a l11gl,lIerr:l, ou a Allemanhn, com certeza que teria 
!:\ sido muilo maior e muito mais ulil ui ndn do que nqui foi! 
As con~hçõcs do III t' ;O :;iio um elemento essencial das moni­
(esl,'çócs do vida. Nunc:' pôde ferir-se lima grn nde batalha 
num ncn nhildo recinlo. De que servi ria possuir :'11'1ll:1S, não 
ha\'endo espaco pnra as manejnr? 

Bismnrk foi o creador da unid3de nllemã, como P itt, Di s­
raeli e Roberto Peel , os auc tores da hegemonia britannica; 
mns teriam sido passiveis essas obros sublimes, sem um \'asto 
dominio territorial, e sel1l condições politicas e cthnologicas 
e~peciaes? Vede fi Polon ia: Que estadista, por mais genial 
que fosse, serifl capnz de a libertar ? 

Mas I-lintze Ribeiro n:10 fo i sómente um politico eminente, 
e um estad i:;la consummado; logrou t:lmbem as honras de 
homem de scicncia, e de publicisla dislinClo, pelos trabalhos 
e estudos que emprehendeu e pllblicou, desde os bancos das 
escolas, sobre direito ci"il c polllico j finonças j economia j 
adminis lrtlçãoj e ainda outros ra.mos das scie Llci as juridicas 
e sociaes. A slla qualidade primacial , porém, aquello que 
constituiJ a mnis bella manifeslaçõo do seu grnnde I3lento, 
Cril, sem du\'idn , :1 facul J "de de fall ar bem_ I-l in tze Ribeiro 
foi um grande orador parlamenl 31', o Ill "ior do nosso tcmpo, 
c um dos m.tiores da nossa hi~toria! ];i me referi á sua elo­
quenci'l, que cri' verJadeirillnclHc J s~ombrosil! 

Eu que o ouvi, t .. mtos rezes , quer como che fe de governa, 
na sua cnrteira de ministro, quer como digno pólr, no fautei l 
da sua camaro, pos~o dar, agora, testemunho do valor dos 



seus discurso,;, e do vivo esplendor da sua pnlnvra originnl 
e coptivante, que ficorú perpetuamente fix:1dn , em accentos 
inconfundivei s, na mai1 (l ha cOllstellação da nossa ti ibuna 

pnrlamenwr! 
• Aquelle que pondera as suas palavras, di 'lse Slllomão, vale 

mais do que aquelle que congui'lta uma cidade! •. H inlze, 
orando, era a propria ponderação, allinda a melhor log1c3, 
e a maior dign idade. Nem umn palavr(l de mais, nem um 
I'llciocinio de menos. Sempre egual a ~i mesmo, meticllloso 
nté :\ inverosimilhanç,' no respeito por si proprio e pela fun­
cção que exercia 1 jamais terçou armas que não fossem tI" da 
lealdade, do brio, do pondunor, e do mais perfe1to cavalhei­
rismo! Na sua frcnle, não via homens, comb:nio ideias; não 
alvejnva pessoas, impugnava opiniões! Aquelle seu a'lpeclo 
de hirta gr"vid"de, duma compostura qua~i hicratica, sem 
exubel anCla de ge~(o, nem vivacidade de linguagem; sobrio 
no dizer, plncido de animo; claro, conciso e essencialmente 
concreto; não "busando dos vocabulos, mas desfiando as 
ideias, em amplificações abundulltes, sempre criteriosas e 
oppOltllnas; lod"s ess.,s qualidades, tam primorosas, como 
imprcssionantes , f:\liam-me lembrar a figura elassic:. do con­
sul Honens io H onalo, o rival de Cicero, crguendo-sc, ôlpru­
modo e solemne, da SUól cadeira curul, em frente do senado 

romano ! 
Um discurso de J-1 illtze podia não se r um monumento de 

littcratllr a; mas era, com ceteza, uma obra de logica e de 
bom senso. Servindo honradamente o seu pensnmento, sncri­
ficava, muitas veles, o encan to da fónnu ao valor da argu­
mentação; e nisto é quc consistia :l sua su perioridade. 

Or .. dor de nego.;:ios, quem seria clpaz de estudar e dcs­
ell\'olvcr um :lssulllptO, como elle os e~tudn\'a c dC'Ienvolvia, 
encar,mdo-os c cICpondo-os, sob lodos os seus aspectos e 
modaliJ,ldes, alé, por completo, os abranger e esgotar? 
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Eu bem sei que a cloqucncia, sendo uma ane, e n Tainha 
das artes, núo pódc ter por interprete seniío um artista; mns, 
ah! senhores, quanlo se não hn abusado dn cloqucncia! A 
simplicidade e II sobriedade caSAm-se intimamen te com as 
leis da esthctica. Ved e o sermão dn mon l:mhn. H a nada 

mais simples c, ao mesmo tempo, mais eloquen te? Os pro 
blemas posili\'os d(l politica c da ad mini st ração mio se resol­
vem com filigranas de cS I)'lo, nem com cul tcrnn ismos de 
elocuç50. A afolaria parlamcnlnr tem ou tras cxigcnci as, c 
mira a outros fins. H inlze, comprehclldcndo isso, á ml1ravj. 

lha. con~cguill realiz:i· lo; c, por (órma tal, que as suas victa­
ria s contam-se pelos seus d1scursos! 
QU :UllO~. dentre os que, agora, me eSlão ouvindo, oiio 

terno \'i\'os s:\lIdarJes dnquclla beJla e fecunda palavra, cheia 
de mai~stndc e de calma, dtlquclle fid .dgo e genti l battllha­

dor, com quem eril lima honra insigne crllznr as armas da 

pnlavra e da argumentaçúo! 

SENHORES: 

Este pallido esboço duma "ida de Inntas benemerenc ins 
fic(lria incompleto, se nellc não entras~e o luminoso quadro 
da \,i da intima do nosso grande morto. Alma e:< traordinaria­
mente rica em harmonins interiores, fel izes os que a pudêra m 
surprehcnder nesses doces colloquios, que a fortuna, sem pre 

avara , re~erva ao pequeno numero dos eleitos! O meu es­
pirito alguns con tactos tevc com essa alma. Poucos foram, 

desgraçadamente! Mas, esses poucos bnstaram pora COffi ­

mo\'er a minha scnslbilidade, que ogora solTre em os re ­
cordar. I-Imt ze Ribeiro não era o que parecia, cá fóra - essa 

frieza levemente altiva, que gerou a lenda do homem q/le 
não ri! No remanso do 1.l r, ao amorave l calor das ilfl'e ições, 



que não mentem, e se niío diluem em sorrisos de fementida 

cordea lidade, a sua psychologia era bem outro! Homem de 

coruçúo desveludo c :ml'UlIbsimo! Que digllm aquelles, a 

quem foi dado conhecer e venerar os primores dessa alma 

de eleição, se ha\'ia delicadeza mais captivante e bondade 

mais amahente 1 Ai de mim! se revolvo em peitos doloridos, 

que a desgraça feriu, os espinhos cruci301e5 duma saudade 

acêrba ! 

P erdoai-me, vós, SENIIORA ( I ) que, na immcnsidade da vossa 

dôr, ba veis dado ós mulheres portuguêsas o mais nobre exem­

plo de piedudc e de omar conjugal, que póde existir no cora­

çúo duma mulher! Mas o mundo tem o direito de conhecer 

a virludc, e nós o dever de Ih 'a mostrar, como liçffo e como 

exemplo. l-l intze Ribeiro, a delHro da sua casa, era a honra 

germanada com o amor; a dignidade lempernda pdo o(fecIQ. 

Sem os largos recursos , que a riqueza proporciona, vivia 

modestamente , sem fausto, dos seus honorarios de ministro, 

alI dos seus venci men tos de funccionario j mas, olli, no son­

tuario da família, respirava-se uma atmosphera de casla se­

renidade, alguma coisa dessa paz religiosa, que dulcifica as 

consciencias! 

Pensa mentos puros; generosas intenções; uma nobreza de 

animo superior a todos os revezes, e a todos os infoflunios ; 

CIS tudo! 

Nunca um [Imigo lhe surprehendeu no olhar umn faisca 

de adio, ou nos labias uma palnvra de recrimin<lç50i c, 
tod<l" la , qU<lnt<ls injustiças e quantas ingmtidões não expe-

. I runcntou .... 

(I) D. Joann:l Je Ch;llcs lhnm Riuciro. 



Mos, bnslO, senhores ! Não pcrturbcmos mo is a paz dn­

quel le tU1llulo! Q ue Deus, 1111 sua infinita Illisc ricordia, aco­

lha o espirito de H in tze Il. lbciro; c que [I Pau-ia honre a sua 

memoria, principiando por ,oher olhos de C>lrinhosn solici­

lude para com a heroica senhoro, que compartilhou das suas 

amargu ra!;_ 
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